
" E D I T O R I A L " 

" A P R Á T I C A D A A D M I N I S T R A Ç Ã O E M E N F E R M A G E M " 

O r e c o n h e c i m e n t o d o c o n t e x t o o n d e está inserida a prá t ica da 

admin i s t r ação e m e n f e r m a g e m t e m m o s t r a d o u m a d ivers idade de neces ­

sidades e poss ib i l idades que n e m s e m p r e t ê m s ido dev idamente cons i ­

deradas . 

A s s i m , enquan to e m a lgumas real idades o rgan izac iona i s , as neces­

sidades declaradas pe lo pessoal de e n f e r m a g e m referem-se , espec i f ica­

mente , às c o n d i ç õ e s d e t r aba lho c o m o r e m u n e r a ç ã o inadequada, j o rnadas 

e tu rnos d e t raba lho incompat íve i s c o m o bem-es ta r soc ia l e u m quan­

t i ta t ivo insuf ic iente d e pessoal de e n f e r m a g e m , e m out ras o rgan izações , 

exis te , u m o u t r o m o m e n t o de necess idades . 

Nessas , a admin i s t r ação da assis tência d e e n f e r m a g e m estaria vo l ­

tada, p r inc ipa lmente , para a tender às necess idades d e se lec ionar e ade­

quar m é t o d o s de o r g a n i z a ç ã o d o t raba lho ( s i s temat ização da assis tência 

de e n f e r m a g e m ) e para a t end imen to qual i ta t ivo d o pessoal de enfer­

m a g e m ( p r o g r a m a s d e capac i t ação de recursos h u m a n o s ) . 

E m out ras inst i tuições , e estas as pr iv i legiadas , as dec i sões admi­

nis trat ivas es ta r i am vol tadas pa ra p ropos ta s de ava l i ação de resul tados 

(audi tor ia e m e n f e r m a g e m ) , para a e f e t i vação da pesquisa operac iona l 

c o m o f o r m a de referendar o u inova r ações e para a a r t i cu lação docen te 

assistencial . 

E m b o r a pa reça ó b v i o , q u a n d o declaradas , estas necess idades n ã o 

t ê m s ido r e c o n h e c i d a s na p rá t i ca da admin i s t r ação e m e n f e r m a g e m . 

U m e x e m p l o d i s to é quando , os adminis t radores da assis tência d e 

e n f e r m a g e m f a z e m p ropos t a s de aval iar o s resul tados da assistência 
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pres tada s e m antes t e r e m r e c o n h e c i d o a ex i s t ênc ia c o n c r e t a de u m a 

s i s temat ização dessa assis tência . O u t r o e x e m p l o é q u a n d o d e c i d e m v ia ­

bi l izar p r o g r a m a s de desenvo lv imen to d e R e c u r s o s H u m a n o s pa ra u m 

pessoal que t rabalha e m n ú m e r o insuf ic iente e é m a l r emune rado . 

Acred i t a - se q u e as necess idades n ã o s ã o sent idas pe lo pessoal d e 

e n f e r m a g e m de f o r m a h ierarquizada m a s , s e m dúvida , as poss ibi l idades 

de a tend imento , a essas necess idades , d e v e o b e d e c e r a l g u m c r i t é r io a d m i ­

nis t ra t ivo e p r inc ipa lmente h u m a n o . 
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